ALTO!!! 

Vereis nesta Revista anúncios de algumas das 
casas mais importantes de Goa. Lede com aten¬ 
ção, porque a leitura desses anúncios mostra 
bem onde encontrareis tudo quanto desejardes, 
na crise aflitiva que atravessamos. 


índice diais casas anunciantes 


TIPOGRAFIA RANGEL (Trabalhos tipográficos) 

FERNANDES & FILHOS (Vinhos e Conservas) 

FIGUEIREDOS E CORREIA LTDA. (Agentes, Representantes, 
Comerciantes, etc.) 

A. S. BORNÓ (Tecidos) ' 

KASHINATH DAMODAR NAIK (Artigos variados) 

THE GENERAL AGENCY (Agência cie barcos J 
VISNÜM CAMOTIM' TARO AR (Tabacos, Vinhos, etc.) 

CASA DH0ND-( Artigos de mercearia) 

FIGUEIREDOS E CORREIA LTDA. (Material de Farmácia) 
LOJA OAMOTÁ (Ferragens, tintas, etc,) 

G. NAIK & IRMÃOS (Artigos de escritório, jogos, etc.) 
LIVRARIA SINGBAL (Livros e material didático) 

PADARIA KADAR (Pão, bolachas e doces indianos) 
FIGUEIREDOS E CORREIA LTDA. (Artigos de toilette) 
DROGARIA MENEZES & CIA. (Ovomaltina) 

M. S. B. CACULÓ (Automóveis e material de construção) 
VELHO & FILHOS (Vinhos, conservas e massas) 

VASSUDEV M. SALGÃOOAR & IRMÃOS (Artigos variados) 
INOCÊNOIO FERNANDES & CIA.—(Mük of Magnésia) 

P. S. DE FIGUEIREDO (Farmacêuticos, Comerciantes Gerais) 















VINHOS 

YASCOJtCELLOS 



São os melhores vinhos 
até hoje conhecidos. 

Pelo seu delicado aroma 
e delicioso sabor leva- 
ram a CASA J, T. PINTO 
VASCONCELLOS, Lda., LIS¬ 
BOA, à fama e à reputação 
em todos os mercados. 


Importadores: 

FERNANDES & FILHOS 


NOVA-GOA 








Rua, 31 de Jaueiro, 
NOVA GOA. 


Telegramas: FIGOOR- Código: A. R C. 5.' Gd. 


Escritório Registado 

Rua 31 de Janeiro, 
NOVA GOA. 


Armazéns jfróprios 

Rua S. Sebastião, 
NOVA GOA. 


Anunciando as suas activiciades: 

Fornecedores do Estado 

Agentes Comissionários 

Agentes Consignatários 

Representantes 

Comerciantes a conta própria 

Papelaria 

Relojoaria 

























(COMERCIANTES E AGENTES) 

Sucursal Repartição Cent ral Sucursal 

217, Princess St. em R. Afonso de Albuquerque 

BOMBAY MARGÃO-GOA NOVA-GOa 

Representam em Goa as seguintes casas: 

Messrs. Caltex (índia) Limited, Fornecedores de Kmme, Diesel, Oleos 

' ' lubrificantes a outros 

BOMBAY produtos do petróleo 


Messrs. Tata Oil Mills Limited, 
Bombay 

Messrs. Bruston Frêres, 

Paris. 

Messrs. Ardath Tobacco Co, Ltd, 
Londres 


Fornecedores de Derivia de soda, 
Biearb, de sódio, 

Soda ctotiea e outros 
produtos químicos 

Fornecedores de Mortalhas da marca 
ZIG-ZAG 


Fornecedores de State Express, 555. 

999, 833, 222, fitber tipe 


Messrs. E. Spinner & Co., Bombay Fornecedores de Tecidos de Kkbi 


i. U. S. L. Battery Corpo- Fornecedores de Batarias para 


ration, U. S. A. 


auto móveis 


The WmS.MerrelCo.Cincinati, Fornecedores de produtos químicos _ 

0 g ^ e farmacêuticos 

The Oriental Pharmaceutical Fornecedores de p repu táos químicos 
Industries Ltd, Bombay e farmacêuticos, 


i. Unichem Laboratories, Fornecedores de Especialidades 

- farmacêuticas 

Bombay 


Negocia também era toda a qualidade de provisões, perfumaria^ 
papelaria, artigos de toilette, ferragem, tinias, faianças, efc. etc.,,. 








(agencia geral) 

Shipping, Forwarding & Commission Agents. 



AOENTS FOR 

British índia & P. and 
O. S. N. Cos., etc. 


CORRESPONDENTS FOR: 

Messrs. Thos. CooK and 
Son Ltd., Bombay. 

















tio TAB.CAB. 

Para os Fumadores mais exigentes 


“Gazela” 

“Namorocolo”- 


^ CIGARROS 

./ ( DE MARCA “ NACIONAL " 


“Macedonia” / | 

U Q ajBie ] '»» O MELHOR CIGARRO AMERICANO 

Para os Bebedor es de fino paladar 

“ROBUSTA” 

o mis econômico e o mais saboroso café nacional 
e a maior diversidade em 

VINHOS 

AGUARDENTES 

WHISKIES 

E final mente .... 

a maravilhosa descoberta do século XX ; 

“WHITEX” 

“WHITEX” torna a pele macia! 

“ WHITEX ” toma a pele branca!! 

Viiium Gamotim Sxutw 

Jíjma Çaa. 













Produtos da melhor qualidade a 
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CASA DHOND 

casa que vos satisfará plenamei 


ASA DHOND 


aneiio 































Üu>nM WD 

\ .V U 'W, ti 




V. 2 4 &,B 


f Instrumentos de precisão 





















'Oil ('»!!«' ’ [' 


l)IÍ ,.?*•) % mbft 


,\iAr4\ ?4m: 


ww^m yy \ 


mo imw m 


9 !£ 9 


Director 
Rui Gomes Pereira 
ooín o 7,° ano do Letras, 
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presente publicação é fruto da iniciativa, trabalho e entu¬ 
siasmo dos alunos dêste Liceu, 


Foi logo no comêço do corrente ano lectivo: um grupo de 
alunos lançou a idéia da publicação duma revista em que pu¬ 
dessem os novos, orientados pelos professores, fazer o seu 
tirocínio para escritores. Idéia simpática, sobretudo porque cons¬ 
trutiva, e/a não podia deixar de ser acarinhada pelo corpo 
docente dêste Liceu e peia Direcção da Associação Escolar que 
sempre se tem esforçado por ir ao encontro das legítimas aspi¬ 
rações da alma moça e tem procurado criar ambiente favorável 
h sua realização. 

No caso vertente, porém, além das dificuldades inerentes ao 
trabalho da produção literária, sua selecção e revisão, havia a 
vencer a crise extraordinária de papel que tem decuplicado no 
preço. 

Resolveu-se, porisso, que a publicação, ao menos por agora, 
fosse apenas um Anuário. E mesmo para se conseguir isto, 
não foram poucas as energias gastas. 

A lida da imprensa é sobremaneira desfíbrante afê mesmo 
para os homens do métier. Quanto mais tratando-se de jo¬ 
vens inexperientes tendo a auxiliá-los homens que vivem perma¬ 
nentemente numa atmosfera de trabalho doutra ordem. ■ 

Seja isto tomado em linha dç conta pelo público ledor para 
nos absolver das faltas—há-de havê-las muitas—que o seu sen¬ 
so crítico descobrir nesta revista, 

E a nossa primeira tentativa dêste gênero. Deficiente sob 
muitos aspectos—ela é contudo a alirmação da nossa vontade 
de trabalhar para aumentar a cultura mental e moral da moci¬ 
dade das nossas escolas. 

Concluindo estas palavras prévias seja-nos permitido mani¬ 
festar ao Exmo, Sr. Reitor do Liceu a expressão do nosso 
reconhecimento pela forma carinhosa como tem aplaudido 
tôdas as nossas iniciativas e dado facilidades para a sua 
realização, 



$? c Direcção 







pelo Ptof* Palxe. -fluguito &tnd 


A rquimedes—o génio científico da Grécia antiga-elevado 
pela exuberância cia sua convicção no poder da má- 
quina, pretendeu, com uma alavanca levantar o mun¬ 
do, caso conseguisse achar um ponto de apoio fora dele. 

Esta afirmação que, na ordem material das coisas; deve ser 
considerada como fòrça de expressão, torna-se devéras significa¬ 
tiva, transferida para o domínio do espírito. Aascenção espiritual 
duma alma é fôrça que eleva o mundo não em função do Metro, 
mas em função da Eternidade. A alavanca que opera esta 
ascenção é o IDEAL 

Verdade seja que todo o tempo é bom para o homem se 
possuir dum ideal que o dignifique e dê sentido à sua vida; mas, 
não há negar que a adolescência é sobremodo o período em que 
se deve impregnar a alma dum grande ideal. E’ que, a par 
duma pronunciada tendência para o desvio moral, existe no 
jovem adolescente a sincera aspiração para urna conduta digna ; 
êle vive numa atmosfera saturada de sonhos grandiosos, tem o 
coração cheio de nobres desejos. 

Sentindo em si a abundância de energia e entusiasmo que, 
mal enveredados, podem abismá-lo no vício, sobretudo numa 
época em que se faz empenho em explorar, em nome da 
civilização, a arte do mal; quando parece quererem os homens 
à porfia apoderar-se da pedra do escândalo que deve precipitá- 
los no MALEBOLGE de Dante, o jovem só triunfará da miséria 
moral do ambiente deixando-se possuir dum ideal nobre o 
alevantado. 
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Porque, afinal, a vida do homem é, em grande parte, o 
produto do ideal que acarinha e procura atingir» O ideal é o 
motivo da sua conduta, o estímulo para a acção, o arrimo nas 
provações, o antídoto do desânimo. 

Gravado na mente, na fase mais impressionável da existência 
humaii—a adolescência -o ideal deverá ser erigido em padrão 
da sua*vida, deverá constituir o fulcro de tôda a sua actividade* 
De maneira que o jovem adolescente se não deixe governar tanto 
pela vontade expressa dos seus maiores ou superiores, quanto 
pela formosura e encanto do ideal que acalenta. Assim, êle 
procederá correctamente não porque seja observado pelos seus 
dirigentes, mas porque se decidiu, levado pela beleza do ideal 
que o anima, a ser coitecto em todos os actos da sua vida. 

Claro que o jovem não pode dispensar nesta tarefa de capital 
importância, o auxílio do educador experimentado. Assim na 
escolha do ideal como na sua prossecução, êle reclama ura guia 
esclarecido. 

*■ Imerso no oceano da vida, quando tantas sereias à sua 
volta procuram seduzí-lo com seus maviosos cantares, o jóvem 
pode muito bem iludir e tomar como beleza eterna os bens que 
não têm sequer a duração das rosas de Malherbe, Empenhado 
na sua ascenção espiritual, ferindo-se, porém, vezes sem conta 
de encontro aos espinhos da vida e sentindo no coração a angús¬ 
tia que a prática do bem comporta, não admira que a desalento 
domine o seu espírito e o leve a seguir as vias fáceis que condu¬ 
zem à perdição. 

Nestas circunstâncias que decidem do futuro duma existên¬ 
cia em flor, calcula-se quanto vale o conselho sábio e prudente 
dum director das consciências. São as suas luzes que esclarecem 
o jóvem iludido,*é a sua palavra cheia de bondade e ressumando 
. misericórdia que ampara o joven pusilânime. 

E, assim esclarecido e confortado, o jovem que se possuiu 
dura Ideal, ao mesmo passo que opera a sua ascenção espiritual 
lutando e vencendo, determina a ascenção do mundo; porque 
como escreveu algures Elizabeth Leseur, uma alma que se eleva, 
eleva o mundo. 
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A Associação Escolar do nosso Liceu, dada a sua finali- 
/ \ aade, tem desenvolvido, nos últimos três anos, uma 

j \ actividade proporcional às suas possibilidades financeiras. 

O apoio incondicional da Reitoria e de alguns professores, 
bem como o das ______ entidades oficiais > 


tem contribuído 
dos projectos em 
mero elevado de 
incontestàvelmen 
volvimento pro 
vidades desta As 
De início, me 
dado a cultura 


escolas de ginás 
lo professor de 
Liceu; procurou- 
jôgo que mais se 
clima como o nos 
ser praticado pe 
mínimo dispêndio, 
competentes é o 
indicado, 

Qual a razão 
especial . atençào 
A maior parte 
so Liceu vive com 
ceiras e em casas 
cas condições M 
ar, luz e do con 
veí. A Associa 


0a aluuca foitea 2o 
maui^aatctm o 
teu mcàa aiucevo te- 
couííecMMeutú a to2o» 
^uctuloa ooutviíulvam 
|£iam a 

0*iota 2* 0Lux tlítf 

a ' * . 

$ttu2aut&a OPoíjtet 

em eopooíaif ou Sxmo, 

Cíouaut 2a Suh 
fatiada Ikuio& 
uèata Sala2oj Ç$euhe% 
ífwe 

como*veu, fava a 
tida 0aiccdf asm a 
quantia 2e com zuf iaa, 


entidades oficiais, 
para a conversão 
realidades. Onú- 
sócios concorreu, 
te, para o desen- 
gressivo das acti- 
sociaçao. 

receu especial cui- 
física, propagada 
desportos e das 
tica, treinados pe- 
educaçEo física do 
se desenvolyer o 
adaptasse a um 


so e que pudesse 
los alunos com o 
Na opinião dos 
volleg-M o jôgo 

porque mereceu 
a cultura física ? 
dos alunos do nos- 
dificuldades finam 
que oferecem fra- 
giónicas— falta de 
fôrto indispensá- 
çào Escolar pondo 


em acção os seus modestos recursos, quis neutralizar, em parte, 
o efeito deletério dessa falta, obrigando-os a exercícios ao ar 


lectivo 943—944 


























livre. 0 resumo das actividades desportivas, dado a seguir, dá 
uma idéia do que se fêz, uêsse sentido, nos últimos 3 anos. 

Além de inúmeras competições de volleij-bdl em que a Asso¬ 
ciação Escolar tomou parte, mostrou-se a possibilidade de organi¬ 
zação de grupos femininos de volleyMl Por ocasião das suas 
festas em 1942-43 apresentou, pela primeira vez em G-ôa, uma 
equipe feminina de volleyMl 

Devido ao auxilio das autoridades marítimas a A. E. lançou a 
idéia da prática do desporto náutico. Possuímos actualmente 6 
barcos a remo e vela—monotipos—do modêlo que nos foi fornecido 
pelo Sr. l.o tenente Orneias e Vasconcelos, ilustre Delegado 
Marítimo. 

Além destas duas modalidades de desporto praticou-se o 
badminton, ping-pong e mais jogos de mesa. 

Mas, a Associação Escolar não se limitou aos desportos; 
mais alguma coisa se fêz. Promoveu e custeou várias excursões 
de alunos, dentro do território de G-ôa. Promoveu também, em 
cada ano, uma festa Escolar. 

Êste ano, e orientada pelo Prof. Lara Reis, a Associação 
Escolar organizou uma “ Exposição de Arte ” em que se conce¬ 
deram prémios e diplomas aos alunos que mais se distinguiram em 
cada umas das Secções da Exposição— aguarela, lápis, lavores, etc, 
0 júri da classificação foi presidido pelo sr. Reitor do Liceu. 

Além da parte educativa, M a considerar a acção social da 
Associação Escolar. 

No princípio de 1942-43, graças às facilidades concedidas 
pela Comissão Técnica de Automobilismo, estabeleceu-se uma carreira 
regular de camionetes para o Liceu, carreira essa que é aprovei¬ 
tada por dezenas de Professores e alunos, dada a dificuldade actual 
de transportes. 

No mesmo ano, foi inaugurada uma Cantina que, longe de 
se assemellaar a uma autêntica Cantina Escolar já serve para que 
um grande número de alunos façam aí, no intervalo maior das aulas, 
uma pequena refeição. 

Alguns alunos pobres têm sido contemplados pela Associação 
Escolar na redução das suas propinas e, cêrci de 150 crianças po¬ 
bres, em 1942-1943, receberam vestuário, brinquedos e confeitos, a 
maior parte, oferta das alunas do Liceu. 








pot -ftntmo ■(-)' Jlobo 
(7,° ano Oiôaoiaa) 


A s doenças teem existência multimilenar à face da terra. A princí¬ 
pio, antes da deifícação do Esculápio, a sua cura pertencia única- 
mente à Natureza. Até Hipócrates confiava mais na “ vis me- 
dicatrix naturae’’. Depois nasce a Medicina que, acompanhando 
a evolução do conhecimento humano e os progressos da Ciência, descobre as 
mais ocultas e misteriosas causas de várias doenças e índica os processos de 
sua cura. 

Pasteur revela o mundo dos infínitamente pequenos • Von Behring e 
Kitasato teem o mérito de descobrir o uso dos soros antitóxicos; Edward 
Jenner prepara a vacina; e uma numerosa plêiade de cientistas e médicos, 
como Harvey, Sydenham, Hunter, Sirapson, Lister, Koch, Roentgen, 
Mackenzie, Freud, Hopkins, Curie etc. sugere meios de evitar a aproximação 
do espectro da morte. 

Inicia-se pois, um porfiado combate contra a doença, Nos laboratórios 
e institutos de investigações médicas trabalha-se intensivamente. A medi¬ 
cina triunfa no combate das doenças infecciosas. 

Porém, à medida que se realizam esses progressos, as doenças degenera¬ 
tivas aumentam alarmantemente. A medicina preventiva com a imunologia, 
a química da nutrição e a higiene não resolvem totalmente o problema. Jàraais 
se alcança a concepção de Descartes 1 Os sofrimentos dos homens continuam. 
As doenças degenerativas rebeldes a tôda a Ciência, tornam-se o flagelo do 
nosso século, a característica dominante da Civilização moderna. A degene¬ 
rescência progressiva pesa sobre a espécie humana, ameaçando-a de morte. 
A tuberculose, a siflis e sôbretudo as doenças nervosas e mentais são as 



E, para fechar mais um.ano da sua actividade, a Associação 
Escolar publica esta pequena revista, para que nela fique a recor¬ 
dação do pouco que se fêz—quer no campo educativo, quer no 
campo social—dentro das suas possibilidades e orientados sempre 
por um lema, apontado por Salazar A Mocidade Portuguesa: Fmr 
mais e melhor. 
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que teem maior percentagem nas vítimas. São vulgaríssimos os psícopátícos 
de Kraepeltn c os epileptóides de Kretschmer, Numa palavra, pode dizer-se 
que a espécie humana se aniquila. Antes dos filósofos, moralistas e sociólo¬ 
gos da nossa época, é a História quem nos fala da degenerescência da espécie 
humana; O poeta grego Hesíodo quando vê sucederem sobre o globo as 
idades de oiro, de prata e de ferro e Virgílio, quaudo falando dos legionários 
romanos caídos nas batalhas das guerras civis, diz " que virá um tempo em 
que o lavrador descobrindo nos sulcos a sua ossada se espantará vendo-a de 
grandes dimensões (grandtaque effossís mírabitur Gssa sepulcris )'\ 

A degenerescência não se produz senfto quando condicionada pela here 
ditariedade mórbida. As doenças adquiridas pelo património hereditário 
teem em geral o carácter de doenças degenerativas como se vê nas heredo- 
intoxícações (I! alcoólica ), nas heredo.infecçüas (H. sifilitica, hereditarie¬ 
dade tuberculosa) e em doenças familiares provenientes da hereditariedade 
mórbida ovular (da mãe), espermática (do pai) ou ancestral (dos antepas¬ 
sados ). E’ por isso que a hereditariedade sempre preocupou o espírito dos 
homens como so vc nos mais velhos documentos da história (inscrições egíp. 
cias, Bíblia, livros sagrados dos liindiís e chineses), nas leis de Manou, em os 
íilúsofos gregos Platão o Aristóteles, em Hipócrates, em Epicuro etc... 

". Parcourez la literature rnédicale; les plus grands noms comme les 

plus obscurs adhérent à cette doctrine; tons admettcnt 1’heredíté comme un 
fait indiscutablc; tons la dénonccnt comme la source des plus graves 
maladiea... ,. 1 ’ 

Depois de Galton, Naudin o Mendel, consjgrou.se ;\ hereditariedade um 
especial interèsse e hoje a extensão do seu conhecimento fèz nascer as socie¬ 
dades cugóiiicas e os congressos internacionais eugénicos. 

A Svenket Sallskop for Rashygien (Suécia % a Internationale 
Gesellschaft fiír Rassenliygíen (Alemanha) e tôdas sociedades eugénicas tra 
balham hoje para impedir a transmissão da hereditariedade mórbida para 
regenerar as raças desnaturadas, pelas doenças degenerativas, emfim para 
debelar aquelas doenças. Mas i atingirão elas o sen propósito? As doenças 
degenerativas desaparecerão da face da terra ? A Medicina realizará a cen- 
ccpção de Descartes ? 

Eis a grande interrogação sòbro o futuro da humanidade 

Registo Bibliográfico 

História de McMcina-Mc, Nair Wilson 

0 homem esse desconhecido-D r. Alexis Carrel 

Degenerescenct-MdiX Nordau 

A Tristeza Contemporânea—A. Fierens Gevaert 

Vherêditê Morbide- Dr, Apert 

The New Review Calcutá (Nov, 1943) 
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iniciação J^áuHca 

(Conferência do õr. f Ceneníe de farinha, 
Fernando de Ornellas e Vasconcellos) 


Exmo. Senhor Reitor 
Exmos. Senhores Professores 
Senhores Alunos 


Meus Senhores: 

N a impossibilidade de abrangermos um campo mais vasto, 
a nossa divagação náutica terá por objecfo o emprêgo 
da veia. 

Embora a vela tenha passado a um plano secundário 
na navegação moderna, as suas tradições conferem-lhe uma posição 
semelhante à dos clássicos greco-latinos no campo das letras. O 


seu estudo não 
parte porque isso 
lacuna grave na 
De modo análogo 
casa matérias de 
imprescindíveis 
Humanidades. 

O emprêgo da 
a sua fase de em 
dentro do vasto 
nhecimenfos huma 
aquele aspecto 
melra vista se lhe 
ciências positivas 
esfera de acção 
portentoso capííu 


Foi-nos concedida a 
honra des publicarmos 
nesta revista a interessante 
conferência feita, no 
Liceu, pelo sr. l.° Tenente 
Fernando de Ornellas e 
Vasconcellos—o criador da 
secção náutica da Asso¬ 
ciação Escolar — sôbre a 
iniciação náutica, 

Ela vai, decerto, des¬ 
pertar o máximo interêsse 
nas pessoas que se queiram 
dedicar aos desportos náu¬ 
ticos, em especial à arte 
de velejar • 


será posto de. 
significaria uma 
Ciência do Mar. 
se cultivam nesta 
origem remota 
ao estudo das 

vela teve também 
pirismo mas hoje, 
tratado dos co- 
nos, já não tem 
rude que à pri- 
possa atribuir. As 
penetraram a sua 
e deram-nos o 
lo que se cha- 


j, j, „ ; que ac ena- 

ma Aerodinâmica. Nêle se irmanam a vela e a asa e desnecessário 
actua^idatíf 21 *' 1, 9 preponc * eraníe P os ‘^° a segunda ocupa na 


a 


No campo da acção prática os veleiros estão, de certo modo, 
ao nível da cavalaria. Heróis da planura, vencedores dos abismos, 
pertencem-lhes em lotes iguais muitos séculos da História. Nos 
tempos acluals cederam o passo a novas energias, mas, pos¬ 
suidores de uma velha e altiva nobreza, não se lhes submetem e 
quando actuam não desmerecem do antigo fulgor. O seu refúgio, 
sólido refúgio, está hoje no campo desportivo onde a sua aristocra¬ 
cia se impõe. A regata e o deròy não têm outros competidores 
próximos, quer pela destreza em jôgo, como pelo brilho e opulência 
dos meios empenhados e mesmo ainda pela distinção dos que os 
freqüentam. 

Eníre as inúmeras modalidades do desporto náutico, a vela é 
detentora da suprema elegância. O esforço físico do nadador e 
do remador íeem beleza incontestável, mas o velejar assume aspectos 
de particular requiníe porque à habilidade de manejo se alia um 
esfôrço de inteligência, de perspicácia e sangue frio. A embarcação 
de vela passeia a sua forma sempre airosa sem esfôrço aparenie e 
sem ruído o que lhe empresta uma dignidade excepcional, 

A origem da vela perde-se nos tempos. Diz a lenda que a 
deusa Isis, recreando-se no Niio sôbre um barco, desprendeu a sua 
túnica por sentir calor. Durante os momentos que a reteve pelos 
extremos com os seus braços abertos, um sôpro de vento intumes¬ 
ceu o pano e o barco deslisou como por milagre. - 

O que parece averiguado é que o remo é anterior à vela e 
esta quando surgiu tornou-se um mero auxiliar daquele. Ela passou 
a ser também o ansiado alívio dos remadores das galés cuja triste 
condição apenas de leve nos é dado calcular. Não podemos medir 
bem os sofrimentos dessa pobre gente condenada a viver no fundo 
dum navio, movendo um remo imenso, prêsa a êie por correntes 
para não o abandonar nos momentos difíceis, arquejando ao ritmo 
por vezes acelerado que um algoz marcava sôbre um tambor, 
gemendo sob as chicotadas e morrendo muitas vezes por esgota¬ 
mento ou afundando-se com o navio de que não podia separar-se, 
Refira-se de passagem que, por êste processo, pesados navios 
chegavam a deslocar-se à velocidade de 15 Km à hora. 

Dêste modo sulcaram os mares e se guerrearam os navios da 
antiguidade. Dêste modo fenícios e cartagineses obraram incríveis, 
prodígios. 

Nas suas maiores viagens, no entanto, parece que a vela 
passou a desempenhar um papel de importância crescente e, se é 
certo que os fenícios transpuseram as colunas de Hércules e que 
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